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Resumo: A prática de irrigação é de grande importância para o cultivo agrícola em regiões
que apresentam altas variabilidade nos eventos de precipitação, como é o caso do Semiárido
brasileiro. Para um uso racional da irrigação é importante o entendimento das relações solo-
planta-atmosfera. Tal entendimento pode ser estudado por meio de técnicas como o balaço
hídrico no solo, onde este pode obter informações do comportamento entre planta e ambiente
assim como a determinação da evapotranspiração da cultura em estudo. Assim, objetivou-se
determinar a quantificação da evapotranspiração real em cultivos de palma forrageira irrigada
sob configurações de plantio exclusivo e consorciado em ambiente semiárido. O delineamento
utilizado foi em blocos casualizados em arranjo fatorial 2x2, sendo duas condições hídricas (0
e 75% da ETo) e dois sistemas de cultivo (palma exclusiva e consorcio palma-sorgo). Por
meio do balanço de água no solo foi possível determinar a quantificação da evapotranspiração
através do resíduo do balanço e da disponibilidade de dados meteorológicos. Os dados foram
submetidos  à  estatística  descritiva  e posteriormente  realizado a confecção de gráficos  por
meio de um software matemático. As variáveis meteorológicas influenciaram diretamente na
evapotranspiração. A evapotranspiração do sistema consorciado segue os mesmos padrões da
palma de forma exclusiva, apresentando uma média diária de 3,07 mm dia-1. Quando a cultura
dispõe de um maior dossel tem-se uma redução na evapotranspiração.
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Introdução:  O Semiárido  brasileiro  é  caracterizado por  apresentar  índices  pluviométricos
críticos  e  com má distribuição  espaço-temporal,  sendo inferiores  à 800 mm ano-1 e  uma
elevada  temperatura  do ar  (SANTOS et  al.,  2017). Esses  fatores  abióticos  marcantes  das
regiões áridas e semiáridas são cruciais para as formações de secas hidrológicas.  A seca por
sua vez é caracterizada por apresentar  uma deficiência  hídrica durante um longo período,
proporcionando efeitos negativos devido à ausência de recursos hídricos (BACALHAU et al.,
2017). O setor de produção agropecuária sofre bastante com a deficiência hídrica empregada
pelo clima da região. Conforme Coutinho et al. (2013), com o passar dos tempos devido as
perdas econômicas, a agricultura de sequeiro tornou-se bastante suscetível a esse fenômeno
climático, tornando-se necessário a implantação de culturas tolerantes e adaptadas a elevadas
temperaturas, baixos regimes pluviométricos e que possibilitem o uso na alimentação animal.
Devido seu  potencial  na  alimentação  de  ruminantes,  a  palma forrageira  possui  alto  valor
energético e elevada produção de fitomassa, bem como sua ótima aceitabilidade dos animais,
sendo  justificada  pela  alta  concentração  de  água,  minerais,  carboidratos  não  fibrosos,  e
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elevada  digestibilidade,  surgindo  assim  para  atender  as  necessidades  nutricionais  dos
rebanhos (EDVAN et al., 2013). A sua ampla adaptação a condições extremas, é proveniente
do  processo  fotossintético  denominado  de  Metabolismo  Ácido  das  Crassuláceas  (MAC),
propiciando o fechamento e abertura dos estômatos à noite, uma elevada eficiência no uso da
água, facultando assim, em uma redução expressiva na perda de água para a atmosfera no
processo de transpiração. Para atingir elevadas produtividades e assim suprir a necessidade
dos rebanhos torna-se necessário o manejo de cultivo adequado que proporcionem ótimos
rendimentos  (DINIZ  et  al.,  2017;  MARQUES  et  al.,  2017).  Cruz  Neto  et  al.  (2017)
demonstram que para alcançar acréscimos na produção das culturas o manejo a ser utilizado é
de suma importância, exemplo disso é a utilização do consórcio de culturas e a irrigação. Para
se  conseguir  êxito  nessa  atividade,  o  conhecimento  da  evapotranspiração,  tornou-se  uma
ferramenta que auxilia nos fatores de produção, planejamento agrícola e práticas de irrigação
(COSTA et al.,  2017), entretanto,  a determinação da exigência hídrica da cultura pode ser
adotada através de métodos diretos e indiretos, sendo o balanço hídrico no solo um método
indireto  que  além  de  apresentar  baixo  custo,  oferece  subsídio  para  a  determinação  de
paramentos  que  ajudam  no  entendimento  da  dinâmica  de  água  no  sistema  solo-planta-
atmosfera (SILVA et al., 2015). Diante do exposto, objetivou-se determinar a quantificação da
evapotranspiração real em cultivos de palma forrageira irrigada sob configurações de plantio
exclusivo e consorciado em ambiente semiárido.

Metodologia: O experimento foi conduzido na Estação Experimental Lauro Ramos Bezerra,
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA, localizado no município de Serra Talhada, PE
(Latitude 7º59’ Sul; Longitude 38º15’ Oeste e Altitude 431 m), no período de novembro de
2014 a novembro de 2015. De acordo com a classificação de Köppen o clima é semiárido do
tipo BSwh’,  onde os meses mais  quentes  apresentam maiores  níveis  de precipitação e os
meses  mais  frios  são  os  mais  secos.  O  material  vegetal  utilizado  foi  o  clone  de  palma
forrageira  Orelha  de  Elefante  Mexicana  (Opuntia  stricta (Haw.)  Haw.),  e  a  cv.  de  sorgo
(Sorghum bicolor (L.) Moench) SF-15, sendo o sorgo avaliado dois ciclos produtivos a brota e
a rebrota. O espaçamento utilizado foi de 1,6 x 0,40 m, e a cultura do sorgo foi implantada a
0,20  m  do  cladódio  basal  da  palma  forrageira.  O  delineamento  utilizado  foi  em  blocos
casualizados  (DBC),  disposto em arranjo  fatorial  2x2,  com quatro repetições,  sendo duas
condições hídricas (0 e 75% da Evapotranspiração de referência) e dois sistemas de cultivo
(palma exclusiva  e  consórcio palma-sorgo).  As parcelas  experimentais  eram dispostas  em
quatro  fileiras  com  15  plantas  cada,  totalizando  60  plantas  por  parcela  experimental. O
sistema de irrigação  utilizado foi  por  gotejamento,  espaçados  entre  emissores  de  0,40 m,
vazão de 1,35 L h-1 e  coeficiente  de distribuição  de 93%. Os eventos  de irrigação foram
realizados três vezes na semana (segunda, quarta e sexta-feira), as lâminas aplicadas eram
com base na ETo, e a água era proveniente do Açude Saco com qualidade variando de 1,6 a
2,5 dS m-1. Antes da realização dos eventos de irrigação, realizava-se o monitoramento da
umidade do solo através de uma sonda capacitiva modelo Diviner 2000® (Sentek Pty Ltda.,
Austrália). O monitoramento das variáveis meteorológicas durante o período experimental foi
realizado  a  partir  da  estação  meteorológica  automática,  pertencente  ao  INMET (Instituto
Nacional de Meteorologia) localizada a 1,5 km da área experimental. Os dados obtidos foram
processados diariamente, e utilizados no cálculo para determinação da Evapotranspiração real
(ETr)  do  clone  em  questão,  bem  como  utilizados  para  calcular  a  Evapotranspiração  de
referência (ETo), com auxilia da equação de Penman-Monteith, parametrizada conforme o
Boletim 56 da FAO (ALLEN et al., 1998). Com o auxílio do balanço de água no sol, proposto
por Libardi  (2005) foi possível  determinar  a evapotranspiração real da cultura,  através do
resíduo do balanço, levando em consideração a disponibilidade dos dados meteorológicos. Os
dados  provenientes  do  resíduo  do  balanço  de  água  no  solo  (BAS)  correspondentes  a



evapotranspiração  real  da  cultura  foi  submetida  aos  testes  de  normalidade,
homocedasticidade, e análise de variância e, quando necessário, as médias foram comparadas
ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas no software
XLStat®. E a confecção dos gráficos, com auxílio do software SigmaPlot®.

Resultados  e  Discussão: Observa-se na Tabela  1,  a  variação  sazonal  da  precipitação,  da
radiação solar global e da evapotranspiração de referência ao longo do período experimental
para a cultura da palma forrageira e do sorgo, no município de Serra Talhada-PE.

Tabela 1. Valores mensais de precipitação, radiação solar global e evapotranspiração de
referência obtidas durante o período experimental, para o município de Serra Talhada-
PE

Mês Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov.
P 7,0 56,5 82,1 81,1 17,6 20,8 91,5 3,2 0,0 0,0 0,0

Rg 24,5 21,6 22,7 22,2 20,1 16,6 16,7 20,4 23,6 24,3 24,4
ETo 85,6 128,7 138,9 135,7 117,5 99,9 176,6 155,8 169,6 179,5 178,3
P = Precipitação  pluvial  (mm);  Rg = Radiação  solar  global  (MJ m-2 dia-1);  ETo = Evapotranspiração  de
referência (mm mês-1).

A evapotranspiração foi influenciada pelas variáveis meteorológicas da região, afetando assim
nas lâminas de irrigação aplicadas durante o período experimental. A variável que tem uma
maior  influência  na evapotranspiração é  a  radiação solar  global,  logo os  menores  valores
observados são nos meses de maio a julho e os maiores de setembro a novembro. Segundo
Lima et al. (2018) em locais que apresentam clima Semiárido, as variáveis meteorológicas
sofrem variações espaço-temporal, principalmente a precipitação pluviométrica, elevando os
problemas  de  disponibilidade  hídrica  local.  Durante  o  período  experimental  houve
comportamento similar na oscilação dos valores de evapotranspiração real dos cultivos nos
diferentes  sistemas  (Figura  1),  sendo que  nos  mesmos  não  houve diferença  significativa,
todavia, apresentando relação direta com as variáveis meteorológicas. Os maiores valores são
observados em julho no cultivo consorciado (110,21 mm), e no cultivo de palma exclusivo no
mês de março (109,61 mm).

Figura 1. Comportamento da evapotranspiração real média em escala mensal e diária no
período de Janeiro a Novembro de 2015, em sistema de cultivo consorciado e exclusivo, no
município de Serra Talhada-PE.

Os menores valores de evapotranspiração foram observados quando a cultura apresentou um
dossel mais desenvolvido, havendo perda de água por evaporação do solo e uma taxa de
transpiração reduzida por conta do mecanismo fotossintético da cultura. A média diária dos
valores de evapotranspiração foi de 3,07 mm dia-1,  valores menores que o encontrado por
Santana  et  al.  (2016)  estudando  plantas  de  Tifiton-85  (com  metabolismo  do  tipo  C4)
encontraram valores igual a 3,62 mm dia-1, e menores que os encontrados por Soares et al.
(2017) estudando a cultura do feijão-caupi (com metabolismo do tipo C3) observaram valor
igual  a  3,96  mm dia-1,  demonstrando  assim a  eficiência  da  palma  forrageira  como fonte
alternativa  de  produção  em  grande  escala  nas  regiões  semiáridas,  devido  à  baixa
evapotranspiração.



Conclusões:  A evapotranspiração em sistema consorciado palma-sorgo seguiu os mesmos
padrões que os observados em sistema de palma exclusiva, havendo uma maior eficiência
quando a cultura dispõe de um dossel mais desenvolvido.
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